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ABSTRACT. DesCI"iption of the females of Clrimarra (Curgia) brasiliana (U1mer)
and Clrilllarra (Curgia) J'psi/on Flint (Insecta, Trichoptera, Pbilopotamidac) from
Paraná State, Brazil. Mating couples oftwo species ofthe genus Chilllarra Stephcns,
C. (Curgia) brasiliana (Ulmer, 1905) and C. (Curgia) ypsilol1 Flint, 1983, were
collected with light trap at Paraná State, Brazi!. The females are described and
illustrations ofthe genitalia are presented.
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Brazil

Muitas espécies de Trichoptera são conhecidas apenas por exemplares machos,
o que tem dificultado um entendimento taxonômico mais amplo do grupo. No entanto,
algumas espécies têm suas fêmeas identificadas através do método de associação, o
qual se baseia principalmente na coloração geral dos exemplares. Este procedimento
não é tão preciso quanto a captura de casais em cópula ou a criação de imaturos para
obtenção dos adultos, já que fêmeas de determinados grupos possuem morfologia
externa muito semelhante (BLAHNIK 1997, 1998; COOPER & MORSE 1998).

Uma dificuldade ainda maior é encontrada quando levantamentos da fauna
de Trichoptera são realizados com auxílio de armadilhas luminosas. Alguns autores
têm demonstrado que a maioria dos exemplares capturados através desta metodo­
logiaé de fêmeas e, que associação entre machos e fêmeas torna-se ainda mais difícil
pelo fato dos exemplares serem preservados em álcool, o que leva à perda do padrão
de coloração, caráter importante na identificação (McELRAVY el aI. 1981; MARI-

ONI & ALMEIDA 2000; ALMEIDA & MARINONI 2000). É evidente também que, se
todas as fêmeas pudessem ser identificadas até o nível de espécie, determinadas
conclusões, principalmente aquelas embasadas em índices ecológicos de diversida­
de, poderiam ser mais acuradas (GUEROLO 2000).

O estudo dos Trichoptera provenientes do levantamento entomofaunístico
conduzido em oito localidades do Estado do Paraná - PROFAUPAR (MARTNONI &
DUTRA 1993) possibilitou o registro de dois casais em cópula, um pertencente à
espécie Chimarra (Curgia) brasiliana (Ulmer, 1905) e outro à Chimarra (Curgia)
ypsilon Flint, 1983 (Philopotamidade, Chimarrinae) (Figs 1-4).
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Figs 1-4. Casais em cópula. (1-2) Chimarra (Curgia) brasiliana; (3-4) Chimarra (Curgla) ypsilon.

o gênero Chimarra Stephens, 1829 é amplamente distribuído pelas regi­
ões tropicais e subtropicais do continente americano e, dentre os gêneros de
Phi lopotamidae, é um dos maiores em número de espécies (BLAHNIK J 997, J 998;
COOPER & MORSE 1998; FUNT 1981, 1983, 1991; FUNT el aI. 1999). Atualmente
são conhecidas cerca de 400 espécies, das quais 222 possuem registros para a
região eotropical (Fu T el aI. 1999). Espera-se ainda um acréscimo aproximado
de 50% na riqueza de espécies de Chimarra com a intensificação de levantamen­
tos entomofaunísticos e de estudos taxonômicos com o grupo (BLAllNIK 1997,
1998; fLlNT el aI. J 999).

De acordo com fUNT (J 998), o subgênero C. (ClIrgia) Walker, 1860 é
definido por variações em caracteres externos como coloração do corpo, asas e
apêndices e por modificações nas garras tarsais das pernas anteriores dos machos,
porém, as espécies são basicamente descritas por caracteres de genitália masculina.
Das 92 espécies reconhecidas para este subgênero, somente C. (ClIrgia) mario
(Burmeister, 1839) teve a genitália da fêmea estudada, pois a descrição original foi
realizada com base em fêmeas.
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Segundo Ross (1956), há caracteres taxonômicos importantes na genitália
das fêmeas de Chimarra que podem suportar a monofilia do gênero. Da mesma
forma, FLfNT (1998) menciona que a presença de um processo no oitavo estemito
da fêmea é possivelmente uma sinapomorfia para o subgênero Curgia, havendo
necessidade, no entanto, de mais estudos relacionados à filogenia do grupo.

Diante da falta de informações relacionadas à taxonomia de fêmeas de
Trichoptera e da importância do seu conhecimento, os objetivos deste trabalho são
descrever as genitálias das fêmeas das espécies capturadas em cópula, Chimarra
(Cllrgia) brasiliana e Chimarra (Curgia) ypsilon, e apresentar ilustrações de suas
genitálias.

MATERIAL E MÉTODOS

Os espécimes utilizados neste estudo foram capturados com o auxíl io de
armadilha luminosa durante o Levantamento da Fauna Entomológica no Estado do
Paraná- PROFAUPAR (MARlNO I& DUTRA 1993; MARlNO [& ALMEIDA 2000;
ALMEIDA & MARlNONI 2000). Os dois casais em cópula, um de C. (Curgia)
brasiliana e outro de C. (Curgia) ypsilon, foram capturados na localidade de
Guarapuava (25°40'S, 52°0 I 'W).

A identificação dos exemplares machos foi feita utilizando-se a chave de
FLfNT (1998) para espécies do subgênero Cllrgia. Após este procedimento, outras
fêmeas capturadas na mesma localidade foram identi ficadas e, posteriormente,
utilizadas na confecção dos desenhos. Também foram identificadas fêmeas das
referidas espécies capturadas no Estado do Paraná, Brasil, nas localidades de Jundiaí
do Sul, Fênix, Telêmaco Borba, Ponta Grossa e Antonina.

As ilustrações das genitálias foram realizadas com auxílio de câmara clara
acoplada a estereomicroscópio Wild M-5 e a terminologia adotada para caracterizar
as estruturas foi a de NIELSEN (1980).

Para ilustrar a morfologia externa das genitálias das fêmeas, foram utilizados
exemplares preservados em álcool a 70%. Os exemplares examinados encontram-se
depositados na Coleção de Entomologia Pe. Jesus S. Moure, Departamento de
Zoologia, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Brasil (DZUP).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Chímarra (Curgía) brasílíana (Ulmer, 1905)
Fig. 5a, b

Chimarrha brasiliana Ulmer, 1905a: 96; Tomaszewski, 1961: 2.

Wormaldia parva Ulmer, 1905b: 90; Flinl, 1966: 3.

Chimarra brasiliana (Ulmer); Fischer, 1961: 58; Flinl, 1966: 3.

Chimarra parva (Ulmer); Fischer, 1961: 68.

Chimarra (Curgia) brasiliana (Ulmer); Flinl, 1972: 228; 1998: 72; Flint el ai., 1999: 1SO.

Descrição. Genitália da fêmea. Tergito e esternito VIII fusionados, formando
um anel esclerotinizado; ventralmente com um processo mediano curto, atilado no
ápice; margem posterior recortada tendo a cada lado três lóbulos enegrecidos, de
forma irregular, com cerdas longas; médio-ventralmente com emarginação trunca-
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da. Tergito IX esclerotinizado, com uma fileira de cerdas ligeiramente linear
próxima à margem posterior. Esternito IX pequeno, algo cordiforme, mais esclero­
tinizado posteriormente. Tergito X representado por um par de lobos, pouco
esclerotinizados, cada um com um pequeno cerco apical.

Material examinado. BRASIL, Paraná: Guarapuava, 25°40'S, 52°0 I 'W, 740
m, 28.1.1987, PROFAUPAR leg., I casal em cópula e 16 fêmeas; Jundiaí do Sul,
23°26'S, Soo16'W, SOO m, 03.XII.1986, 3 fêmeas; Fênix, 23°54'S, SI058'W, 3S0
m, 29.X1.1986, 1 fêmea; Telêmaco Borba, 24°ITS, So03TW, 750 m, 01.XI.I986,
1 fêmea; Ponta Grossa, 2S014'S, 50003'W, 880 m, 27.1.1987, 5 fêmeas; Antonina,
2S028'S, 48°50'W, 60 m, OI.III. 1987, 51 fêmeas.

Distribuição. Brasil (Paraná e Santa Catarina), Paraguai, Argentina e Uru-
guai.

Comentários. As espécies de C (Curgia) estão reunidas em diferentes
grupos com base principalmente nas similaridades dos caracteres das genitálias
masculinas (FUNT 1998). Chimarra (Curgia) brasiliana está incluída no grupo
banksi por compartilhar com outras 28 espécies os seguintes caracteres: presença
de escova de pêlos e outros processos no tergito VIII; tergito IX com placa dorsal
desenvolvida; redução do número de espinhos do falo de 4 a I ou totalmente
ausentes e redução do clásper. O grupo banksi, por sua vez, está dividido em 11
complexos de espécies, sendo que C (C) brasiliana juntamente com C (C)
piraya FI int, ] 983, C (C) cultellala Flint, ] 983, C (C) parana Flint, 1972 e C
(C) jittkaui Flint, 1971 formam o complexo brasiliana. As espécies deste
complexo são bastante semelhantes externamente. Tergito VIlI com um único e
alongado lóbulo póstero-Iateral com uma escova de pêlos; placa dorsal do tergito
IX com um lóbulo especializado, também possuindo uma pequena escova de
pêlos de forma variada. Outras características como coloração de asas, corpo e
apêndices, bem como modificações de garras tarsais, também são consideradas.
Os caracteres que definem a espécie C (C.) brasiliana são: tíbia e tarso de
coloração escura, antenas pálidas; cabeça e tórax, dorsal mente com pêlos brancos;
asas anteriores escuras com máculas branco-prateadas espalhadas; garras tarsais
das pernas anteriores dos machos aparentemente não modificadas. Os exemplares
conservados em álcool apresentam coloração castanha.

Chimarra (Curgia) ypsilon Flint, 1983
Fig. 6a, b

Chilllarra (Curgia) ypsilol1 Flint, 1983: 16; 1998: 49; Flint el al., 1999: 162.

Descrição. Genitáliada fêmea. Tergito e esternito VIlI fusionados, formando
um anel esclerotinizado; ventralmente com um processo mediano curto, arredonda­
do no ápice; margem posterior recortada tendo a cada lado três lóbulos enegrecidos
com cerdas longas; médio-ventralmente com emarginação angulosa. Tergito IX
esclerotinizado, com uma fileira de cerdas ligeiramente linear próxima à margem
posterior. Esternito IX losangular com duas áreas subtriangulares basais mais
esclerotinizadas. Tergito X representado por um par de lobos, pouco esclerotiniza­
dos, cada um com um pequeno cerco apical.
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Figs 5-6. Genitália feminina. (5) Chimarra (Curgia) brasiliana; (6) Chimarra (Curgia) ypsilon:
(a) vista ventral, (b) vista lateral. (T) Tergito, (E) esternito, (PM) processo mediano do esternito
VIII, (C) cerco.

Material examinado. BRASIL, Paraná: Guarapuava, 25°40'S, 52°0 I 'W, 740
m, 28.1.1987, PROFAUPAR leg., I casal em cópula, 12 fêmeas; idem, 27.m. J987,
10 fêmeas.

Distribuição. Brasil (Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina),
Paraguai e Argentina.

Comentários. Segundo FUNT (1998), C. (Curgia) ypsilon está incluída no
grupo mexicana, cujos integrantes compartilham as seguintes características gerais:
corpo de coloração castanha, apêndices geralmente pálidos; cabeça e tórax podendo
estar cobertos com cerdas domadas; asas anteriores castanhas, geralmente com man­
chas ou linhas douradas; ausência de uma escova de pêlos no tergito VIII. Chimarra
(Curgia) ypsilon possui como características próprias: asas anteriores amplan1ente
marcadas com pêlos dourados, especialmente na base, e com uma marca em forma de
Y na margem costal do estigma; garras das pernas anteriores dos machos extremamente
assimétricas. As fêmeas preservadas em álcool têm coloração castanha.
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